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RODRIGUES TIMOTEO SOLUÇÕES EM ENGENHARIA
RUA MARIA MERCEDES ETTER VON ZUBEN – JARDIM ANTONIO VON ZUBEN, CAMPINAS/SÃO PAULO
MEMORIAL DESCRITIVO
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS – ESCRITÓRIOS MODULARES
EMPRESA RESPONSÁVEL: RT Rodrigues Timóteo Soluções em Engenharia
OBJETO: Instalações elétricas de escritórios modulares
LOCAL: Câmara Municipal de São Jerônimo – RS
1. OBJETIVO
O presente Memorial Descritivo tem por objetivo estabelecer as especificações técnicas para execução das instalações elétricas destinadas aos três módulos metálicos utilizados como escritórios e almoxarifado, compreendendo a alimentação geral, distribuição de energia, circuitos de iluminação, tomadas, alimentação dos aparelhos de ar-condicionado, aterramento, proteção e demais componentes necessários ao funcionamento seguro da instalação.
2. CARACTERIZAÇÃO DOS MÓDULOS
A instalação elétrica atenderá 03 (três) módulos metálicos, com dimensões aproximadas de 6,00 m x 3,20 m e área aproximada de 19,20 m² por unidade, conforme o memorial descritivo dos módulos.
	Módulo
	Utilização
	Configuração elétrica considerada

	01
	Escritórios administrativos – 02 salas
	10 tomadas, 02 aparelhos de ar-condicionado e 02 pontos de energia

	02
	Escritórios administrativos – 02 salas
	10 tomadas, 02 aparelhos de ar-condicionado e 02 pontos de energia

	03
	Almoxarifado
	05 tomadas, 02 pontos de iluminação e 01 aparelho de ar-condicionado


3. ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA
A alimentação geral dos módulos será realizada por sistema trifásico, com tensão nominal de 220 V entre fases e frequência de 60 Hz.
O ponto de entrega localizado no poste/padrão será interligado à Caixa de Distribuição Geral (CDG) por meio de alimentador com extensão aproximada de 52,46 m.
O alimentador geral será composto por 05 (cinco) condutores, sendo 03 (três) condutores de fase, 01 (um) condutor neutro e 01 (um) condutor de proteção (PE), com seção preliminar de 16 mm² em cobre, conforme memória de cálculo.
4. CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO GERAL – CDG
A Caixa de Distribuição Geral será instalada ao final do alimentador principal e terá a função de receber a alimentação proveniente do poste/padrão e distribuir energia aos três alimentadores individuais dos módulos.
A CDG deverá possuir dispositivos de proteção e seccionamento adequadamente dimensionados, identificação dos circuitos, barramentos de fase, neutro e proteção e espaço suficiente para operação, manutenção e futuras intervenções.
5. ALIMENTADORES DOS MÓDULOS
A partir da Caixa de Distribuição Geral serão executados alimentadores independentes para cada módulo, com proteção individual e condutores dimensionados de acordo com as cargas previstas e as distâncias de cada percurso.
	Alimentador
	Distância
	Carga considerada
	Corrente
	Seção adotada

	CDG → Módulo 01
	6,64 m
	3.500 VA
	15,91 A
	4 mm² Cu

	CDG → Módulo 02
	12,64 m
	3.500 VA
	15,91 A
	4 mm² Cu

	CDG → Módulo 03
	18,64 m
	1.900 VA
	8,64 A
	4 mm² Cu


Para os três alimentadores individuais foi adotada seção de 4 mm² em cobre, buscando padronização da instalação, maior margem técnica e possibilidade de futuras ampliações. A seção definitiva deverá ser compatibilizada com os demais critérios de dimensionamento da ABNT NBR 5410.
6. INSTALAÇÃO DOS CONDUTORES E ELETRODUTOS
Os condutores deverão ser instalados em eletrodutos apropriados ao método de instalação, devidamente dimensionados quanto à ocupação, proteção mecânica e facilidade de manutenção.
O trecho externo do alimentador geral deverá utilizar eletroduto rígido adequado para instalação exposta, devidamente fixado e protegido contra intempéries, impactos e demais influências externas.
Não serão permitidas emendas no interior dos eletrodutos. Quando necessárias, as emendas deverão ser executadas em caixas apropriadas, acessíveis e devidamente protegidas.
7. QUADROS E DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO
Os quadros de distribuição deverão possuir identificação permanente dos circuitos, barramentos adequados e dispositivos de proteção contra sobrecorrentes dimensionados conforme as características dos condutores e cargas.
Deverão ser previstos dispositivos de proteção diferencial-residual (DR) e dispositivos de proteção contra surtos (DPS), quando aplicáveis, conforme as características da instalação e os requisitos da ABNT NBR 5410.
8. CIRCUITOS DE TOMADAS E ILUMINAÇÃO
Os pontos de tomadas de uso geral deverão ser executados conforme a distribuição indicada no projeto elétrico, com circuitos adequadamente protegidos e dotados de condutor de proteção.
Os pontos de iluminação deverão possuir circuitos independentes ou agrupados conforme o quadro de cargas e o projeto, com interruptores instalados em locais de fácil acesso.
As tomadas destinadas a computadores, impressoras e demais equipamentos deverão possuir alimentação compatível com as cargas previstas para os ambientes.
9. AR-CONDICIONADO
Serão previstos 05 (cinco) aparelhos de ar-condicionado tipo Split, conforme a distribuição estabelecida para os módulos: 02 aparelhos no Módulo 01, 02 aparelhos no Módulo 02 e 01 aparelho no Módulo 03.
Para efeito da memória de cálculo foi considerada potência elétrica de 1.200 W por aparelho de 12.000 BTU/h. A potência definitiva deverá ser confirmada na placa ou ficha técnica dos equipamentos fornecidos.
Cada aparelho de ar-condicionado deverá possuir circuito exclusivo, com condutores, conexões e dispositivo de proteção dimensionados conforme sua potência nominal e as condições reais de instalação.
10. ATERRAMENTO E EQUIPOTENCIALIZAÇÃO
A instalação deverá possuir sistema de aterramento compatível com o esquema de aterramento adotado, conforme a ABNT NBR 5410.
O condutor de proteção (PE) deverá ser contínuo e deverá interligar as massas metálicas acessíveis da instalação ao sistema de proteção. As estruturas metálicas dos contêineres deverão ser devidamente aterradas e equipotencializadas.
O condutor de proteção não deverá ser utilizado como condutor de neutro.
11. IDENTIFICAÇÃO DOS CONDUTORES
Os condutores deverão ser identificados conforme sua função, mantendo-se identificação adequada das fases, neutro e condutor de proteção ao longo da instalação.
Os circuitos deverão ser identificados nos quadros de distribuição por meio de etiquetas ou sistema equivalente, permitindo a identificação rápida durante operação e manutenção.
12. MATERIAIS E EXECUÇÃO
Todos os materiais empregados deverão ser novos, de qualidade comprovada e compatíveis com as condições de tensão, corrente, ambiente e método de instalação previstos no projeto.
A execução deverá observar os desenhos, diagramas, quadro de cargas, detalhes construtivos e memória de cálculo integrantes do projeto elétrico.
Todas as dimensões e condições de instalação deverão ser conferidas em campo antes da execução. Eventuais incompatibilidades deverão ser comunicadas ao responsável técnico.
13. VERIFICAÇÕES E ENSAIOS
Antes da energização da instalação deverão ser realizadas as verificações e ensaios aplicáveis, incluindo continuidade dos condutores de proteção, resistência de isolamento, identificação dos circuitos, funcionamento dos dispositivos de proteção e demais verificações previstas na ABNT NBR 5410.
14. NORMAS TÉCNICAS
Os materiais e serviços deverão atender às normas da ABNT aplicáveis, especialmente:
• ABNT NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão;
• NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;
• Normas e padrões vigentes da concessionária de energia elétrica;
• Demais normas técnicas aplicáveis aos materiais, equipamentos e sistemas empregados.
15. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As instalações elétricas deverão ser executadas de forma a garantir segurança, funcionalidade, facilidade de operação e manutenção dos módulos. Qualquer alteração de carga, equipamento, percurso ou característica da instalação deverá ser previamente compatibilizada com o projeto e com o responsável técnico.
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